
 

 

NOTA DA DIRETORIA NACIONAL DO ANDES-SN DE SOLIDARIEDADE ÀS 
PROFESSORAS GRACIELE MARQUES E LÉLICA LACERDA 

 
 

A diretoria do ANDES-SN vem por meio desta manifestar sua solidariedade à Professora e 

Vereadora no Munícipio de SINOP-MT Graciele Marques dos Santos (PT) e à  Professora Lélica Elis 

Pereira de Lacerda, vinculada a Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), que vêm sofrendo 

ataques de seguimentos da direita por suas posturas em defesa dos direitos sociais e ambientais. 

 No dia 13 de agosto de 2021, a Professora Graciele, por meio de seu mandato, propôs e fez a 

mediação na realização de uma audiência pública na Câmara Municipal de Sinop-MT tendo como 

temática a PEC 32/2020 – Reforma Administrativa. Na oportunidade várias entidades da sociedade civil, 

estudioso(a)s e sindicatos estiveram presentes e fizeram considerações sobre o tema, entre essas o 

ANDES-SN representado pela Regional Pantanal. Uma das intervenções foi realizada pela professora 

Lélica Lacerda (UFMT-Cuiabá) que traçou o contexto histórico do processo de colonização de Mato 

Grosso, com destaque ao munícipio do Sinop-MT. Diante das críticas ao agronegócio, ao latifúndio, ao 

racismo e ao machismo estruturais, seguimentos da direita mato-grossense destilam seu ódio e 

intolerância em ataques virtuais e presenciais. No pleno da Câmara Municipal de Sinop-MT, no dia 16 de 

agosto as professoras foram ameaçadas de processos judiciais, entre os quais, racismo reverso. 

Reiteramos que não existe racismo reverso, na medida em que a experiência colonizadora que funda o 

racismo que ainda hoje vivenciamos no Brasil não fez um caminho inverso na história, seguiu e segue 

sendo a colonização europeu sobre o continente Africano e Americano.  

Os ataques dirigidos às professoras ferem diretamente a liberdade de expressão e a democracia, a 

luta empreendida por aquele(a)s que têm como horizonte um país efetivamente justo, igualitário, livre de 

opressões e atentam à liberdade de livre pensamento docente.  São permeados por fake news e expressam 

o conservadorismo violento e o autoritarismo costumeiro desses seguimentos. Repudiamos todos os 

ataques, perseguições, ameaças e prestamos nossa solidariedade às professoras Graciele e  Lélica, duas 

companheiras comprometidas com a defesa da educação, dos serviços públicos, dos direitos das 

mulheres, da população negra, LGBTQIA+ e  dos povos originários! 

 
Não irão nos calar!  
 

Brasília(DF), 17 de agosto de 2021. 
 
 

Diretoria  Nacional do ANDES-Sindicato Nacional 


